
TVMassar 
Abriu a primeira televisão comunitária em África 

  
 

 
 
Depois do grande impacte conseguido com as rádios comunitárias que vieram 
revolucionar o panorama da comunicação social guineense, a implantação das 
televisões comunitárias em Quelélé, S.Domingos e em Novembro de 2007 em 
Iemberém, é um marco notável na vida das comunidades. 
 
A Televisão Comunitária de Cantanhez, TVMassar, que na língua nalú quer 
dizer tv estrela, representa um passo significativo em frente em relação às duas 
anteriores, a TVKlélé e a TVBagunda, uma vez que as suas emissões se 
processam através de ondas hertzianas, na frequência de 210 mhz da banda ii.  

Tem como objectivo a emissão de programas de agricultura, telescola, 
formação profissional, alfabetização, cultura tradicional, história, ambiente e 
ecoturismo, promovendo o acesso directo da população a um orgão de 
comunicação, resgatando valores culturais das diferentes etnias, permitindo o 
conhecimento de informações e programas relevantes de desenvolvimento 
local, enfim contribuindo para o assumir de uma cidadania efectiva e 
consequente por parte da população e das organizações locais. Através dela 
serão difundidos programas de formação de jovens poceiros, técnicos de 
energia solar, carpinteiros, pedreiros e outras profissões o que permitirá reduzir 
o êxodo rural que está a desertificar o interior do país, assim como promover a 
conservação da natural do Parque Nacional de Cantanhez. Pensa-se 
igualmente utilizar esta televisão para a reciclagem dos professores das 
escolas oficiais e comunitárias nos domínios da matemática e do português, 
disciplinas identificadas como as de maior necessidade. 
 
Paralelamente, a divulgação de programas agrícolas com vista à melhoria das 
técnicas de cultura das principais produções (fruteiras, legumes, raízes, 
tubérculos e leguminosas), da sua protecção vegetal natural, do uso de 
fertilizantes orgânicos, da introdução de novas espécies de interesse 
económico e nutritivo e de técnicas de conservação e transformação em 
compotas, farinhas, óleos, etc. será um dos desafios desta televisão. A TV 
Massar enquanto televisão sem fins lucrativos, de promoção da cultura local e 
do desenvolvimento, gerida por jovens da comunidade, é uma iniciativa 
pioneira no continente africano, o que representa para todos quantos se 



abalançaram nesta inovação uma responsabilidade que ultrapassa a sua área 
de cobertura para se situar a um nível nacional e africano. 
 
Numa fase inicial as suas emissões duram cerca de 2 horas diárias, com um 
único programa por semana que será repetido nos restantes dias da semana. À 
medida que forem surgindo nas diferentes tabancas do sector, mais recursos 
humanos capacitados, o número de programas semanais irá aumentando. 
Prevê-se a redifusão em directo do Telejornal das 21horas da Televisão 
Nacional da Guiné-Bissau para permitir a toda a população ter acesso às 
notícias de âmbito nacional e internacional.  
 

                                          
    Inauguração                Instalações da TVM 
 
A TV Massar funciona com um Comité de Gestão constituído por 10 
representantes da comunidade, sendo os 4 régulos, 4 das associações locais 
mais activas e 2 das ONG que, intervindo nesta zona, se mostrem interessadas 
e activas no funcionamento deste meio de comunicação. Este Comité escolhe 
uma Direcção Técnica de 4 elementos. A construção das suas instalações foi 
protagonizada pela associação AJAI, a qual mobilizou mão-de-obra da 
comunidade local, fabrico de adobes e colecta de inertes. 

                                        
                 Formação de quadros            Ope radora de Câmara 
 
A formação dos quadros e técnicos da TV Massar, todos eles jovens de 
Cantanhez, contribui para fazer cair uma ideia antiga de que a produção de 
programas e o funcionamento de uma televisão só podia ser obra de 
especialistas e requeria verbas avultadas. Afinal, esta tecnologia moderna está 
ao alcance das comunidades e pode representar um poderoso instrumento 
para a sua afirmação local e nacional. 
 
Para o sucesso desta iniciativa foram determinantes as convicções e 
contribuições do realizador Andrzej Kowalski e do jornalista Ássimo Balde.  


